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SINDICATO DOS EMPREGADOS NAS ENTIDADES E EMPRESAS DE 
PREVIDÊNCIA PRIVADA FECHADA E NAS EMPRESAS DE PREVI-

DÊNCIA ABERTA NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
SINDEPPERJ - CNPJ: 01.412.542/0001-34

EDITAL PARA DIVULGAÇÃO DE CHAPA INSCRITA - 
ELEIÇÕES SINDICAIS – QUADRIÊNIO 2024/2028

A Comissão Eleitoral do Sindicato dos Empregados nas Entidades e 
Empresas de Previdência Privada e nas Empresas de Previdência Aberta 
no Estado do Rio de Janeiro - SINDEPPERJ, em cumprimento ao dis-
posto no artigo 45º, do Estatuto Social desta entidade sindical, comunica 
que foi registrada, tempestivamente, para concorrer  às eleições sindicais 
para o quadriênio 2024/2028, uma única chapa denominada “Tradição 
Sindical Previdenciária”, sendo designada como Chapa 01, composta 
pelos seguintes membros: Diretoria Efetiva: Presidência – Nelson de 
Souza Ferreira; Vice-Presidente - Marcelo Prata dos Santos; Secretário 
Geral - José Roberto Pereira Borges; Secretária de Finanças – Antônio 
Carlos Gusmão; Secretário de Administração - Flávio da Silveira Maia; 
Secretário de Divulgação e Imprensa – Doalcei Cardoso da Silva; Secre-
tário de Formação Sindical - Aristótelis da Silva Arueira. Suplentes da Di-
retoria: 1º Suplente - Ricardo de Souza Santos; 2º Suplente - Joelson 
Neves de Jesus; 3º Suplente - Edson de Almeida Oliveira; 4º Suplente 
- Luiz Augusto Teixeira; 5º Suplente - Edson Campos de Paula; 6º Su-
plente - Ana Paula da Silva Dias; 7º Suplente - Erminio Espindula Klen. 
Conselho Fiscal: Presidência – Francisco de Assis Pereira; Secretário 
- Fernando José da Costa Brito; Membro Efetivo – Josuel Pinto Gonçal-
ves. Suplentes do Conselho Fiscal: 1º Suplente - Edmilson Venâncio da 
Silva; 2º Suplente - Nelson Carvalho da Silva. Delegados Representan-
tes na Federação: 1º Delegado - Thaiana Camara Menezes; 2º Delega-
do - Marcelo Guapiassu Silva. O prazo para impugnação de candidatura 
junto à Comissão Eleitoral, segundo dispõe o artigo 46 do Estatuto So-
cial, é de 03 (três) dias, a contar desta publicação, devendo o associado 
interessado apresentar a impugnação em forma de requerimento funda-
mentado e dirigido à Comissão Eleitoral, por meio de Carta Registrada, 
em nome do Presidente da Comissão Eleitoral e endereçada à Sede do 
SINDEPPERJ, sito à Rua Teófilo Otoni, nº 52 – Sala 904 – Centro – Cep. 
20090-070 – Rio de Janeiro – RJ. Rio de Janeiro, 29 de maio de 2024.

Maurício Bernardino Pinheiro
Presidente da Comissão Eleitoral
Fernando Cesar Oliveira Antunes 

Vice-Presidente da Comissão Eleitoral
Alexandre Pereira Bueno

Secretário da Comissão Eleitoral

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Pelo presente edital, ficam convocados todos os professores associados 
ao Sindicato a comparecem à Assembleia Geral Extraordinária, que se 
realizará no dia 10 de junho de 2024, às 18h em primeira convocação, 
e às 18h30, em segunda e última convocação, com qualquer quórum, 
por meio virtual, mediante acesso ao aplicativo “Zoom”, sendo certo que 
o convite será encaminhado pelo Sinpro-Rio para os professores, para 
discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

- Eleger delegados ao 14º Consinpro.

IMPORTANTE: para terem acesso virtual à assembleia, os filiados de-
verão informar que pretendem participar, até as 14 horas do dia 10 de 
junho de 2024, pelo site www.sinpro-rio.org.br, no campo de inscrições 
da referida assembleia, informando todos os dados solicitados. Após a 
confirmação dos dados, os inscritos receberão, por e-mail, um link pes-
soal e intransferível de acesso à assembleia.

Esta convocação é feita na forma do Estatuto da Entidade, notadamente 
quanto ao quórum de deliberação.

Rio de Janeiro, 03 de junho de 2024
Elson Paiva – Presidente.

CL RJ 021 EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ Nº 46.444.283/0001-61 / NIRE 33.3. 0034392-0

CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, a realizar-se em sua sede social, na Rua Maria Soares Sendas, 
nº 111, loja 525, Venda Velha, Cidade de São João de Meriti, Estado do Rio 
de Janeiro, CEP 25.581-325, no próximo dia 10 de junho de 2024, às 11 
horas, a fim de deliberar sobre as seguintes matérias: (a) relatórios e contas 
dos administradores, balanço patrimonial e demais demonstrações finan-
ceiras correspondentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2023; e (b) destinação do resultado do exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2023. São João de Meriti, 03 de junho de 2024. Arthur Antonio 
Sendas Filho – Diretor Presidente.

SENDAS INVEST S.A.
CNPJ Nº 48.766.773/0001-00 / NIRE 33.3.0034658-9

CONVOCAÇÃO
Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, a realizar-se em sua sede social, na Rua Maria Soares Sendas, 
nº 111, loja 525, Venda Velha, Cidade de São João de Meriti, Estado do Rio 
de Janeiro, CEP 25.581-325, no próximo dia 10 de junho de 2024, às 10 
horas, a fim de deliberar sobre as seguintes matérias: (a) relatórios e contas 
dos administradores, balanço patrimonial e demais demonstrações finan-
ceiras correspondentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro 
de 2023; e (b) destinação do resultado do exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 2023. São João de Meriti, 03 de junho de 2024. Arthur Antonio 
Sendas Filho – Diretor Presidente.

LUZIÂNIA-NIQUELÂNDIA TRANSMISSORA S.A.
CNPJ: 14.863.121/0001-71

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Convocamos os Acionistas para participar da assembleia extraordinária da 
Luziânia-Niquelândia Transmissora S.A., a realizar-se de forma virtual, no 
dia 26 de junho de 2024, às 11:00 horas, a fim de deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia: 1. Deliberar, de acordo com a aprovação do Conselho de 
Administração sobre o aumento do capital social autorizado no valor de 
R$49.734.600,00 (quarenta e nove milhões, setecentos e trinta e quatro mil 
e seiscentos reais), nos termos da letra “f”, item 6.2. do Acordo de Acionistas. 
2. Deliberar pela reforma do Estatuto Social, especificamente, o artigo 
5°, para alterar o capital autorizado até o montante de R$49.734.600,00 
(quarenta e nove milhões, setecentos e trinta e quatro mil e seiscentos reais), 
nos termos da letra “a”, item 6.2. do Acordo de Acionistas. 3. Autorizar os 
Administradores da Companhia praticarem todos os atos necessários para 
efetivar e operacionalizar as deliberações.

Rebecca Oliveira Xavier Santos
Presidente do Conselho de Administração

Estimativa de contração de 7,2% no PIB do Agro no 1º trimestre
Por Jorge Priori

Conversamos com Felippe 
Serigati, pesquisador do 
FGV Agro, sobre a ex-

pectativa da instituição para o PIB 
do Setor Agropecuário que será 
divulgado no próximo dia 6 de ju-
nho, quinta-feira.

Qual a expectativa do FGV 
Agro para o PIB do 1T24 do 
Setor Agropecuário?

A FGV Agro não faz esse tipo 
de estimativa, até porque nós te-
mos o FGV Ibre (Instituto Brasi-
leiro de Economia) que gera esses 
números. O Ibre está estimando 
para o PIB do Agro do 1T24, 
comparado ao 1T23, uma contra-
ção de 7,2%.

O que aconteceu em 2023, 
principalmente no 1T23, que 
não está se repetindo em 2024?

No ano passado, nós tivemos 
uma supersafra, com especial des-
taque, justamente, para os grãos, 
quando nós chegamos a colher 
162 milhões de toneladas de soja. 
Nós também tivemos uma primei-
ra safra muito boa de milho, que 
quando se juntou a segunda safra, 
que só entra na conta do segun-
do trimestre, também gerou uma 
safra recorde, o que permitiu que 
o Brasil fosse o maior exportador 
de milho do planeta.

Além disso, nós tivemos con-
dições climáticas, de forma geral, 
bem favoráveis, sendo a única 
exceção uma seca no Rio Gran-
de do Sul. Combinado com isso, 
nós tivemos produtores que con-
seguiram viabilizar sua produção 
mesmo com os custos mais eleva-
dos devido à Guerra na Ucrânia. 
Isso porque, por mais que o con-
flito tenha inicado em fev/2022, 
a colheita que foi feita no 1T23 
era de um plantio que havia sido 
feito no 4T22, cujos fertilizantes 
haviam sido comprados em algum 
momento do 2T22 e do 3T22. Ou 
seja, não é algo imediato, mas um 
processo.

No ano passado, houve condi-
ções que deram muito certo e que 
geraram uma supersafra, só que 
agora, em 2024, não está sendo 
assim, com grande destaque para 
as questões climáticas. Nós ope-
ramos a Safra 2023/2024, princi-
palmente a safra de verão, sobre 
as condições do El Niño, o que 
gerou uma condição de seca, prin-
cipalmente nas regiões Centro e 
Norte do país, além de tempera-
turas acima da média que acaba-

ram reduzindo a produtividade de 
diversas regiões.

Por fim, quem estava com uma 
situação mais confortável era jus-
tamente a região Sul, com especial 
destaque para o Rio Grande do 
Sul, tanto que o estado seria nesta 
safra o segundo maior produtor 
de soja do país, mas, devido à tra-
gédia ocorrida na virada de abril 
para maio, não temos claro qual 
será o volume da safra final do 
Rio Grande do Sul.

Contudo, há uma preocupa-
ção adicional quando se olha para 
o Rio Grande do Sul, que é jus-
tamente a qualidade dos grãos. 
Mesmo que eles sejam produzidos 
e entrem na contabilidade oficial, 
se os grãos tiverem um teor muito 
grande de umidade, a própria in-
dústria esmagadora ou o próprio 
exportador podem não recebê-
-los. Nós só vamos saber disso 
através de relatos de mercado, 
pois essa situação não vai aparecer 
nos números oficiais.

Como o problema do Rio 
Grande do Sul deve impactar o 
PIB do 2T24 e o PIB do ano do 
Setor Agropecuário?

Em primeiro lugar, nós temos 
um enorme ponto de interroga-
ção. Provavelmente, nós vamos 
ter uma contração do PIB das ati-
vidades agropecuárias neste ano, 
mas nós não podemos atribuir a 
fração majoritária dessa contração 
aos problemas do Rio Grande do 
Sul.

Embora o estado tenha sido 
afetado, não é a fração majoritá-
ria da sua produção agropecuária 
que foi perdida, pois a maior parte 
da soja e do arroz já haviam sido 
colhidos. Nós vamos ter alguma 
perda daqueles produtos que ha-
viam sido colhidos e que estavam 
nos estoques, embora ainda não 
tenhamos a dimensão disso, mas 
essa não será a fração majoritária. 
O estado também teve perdas na 
criação de animais, como frangos 
e suínos, e em menor medida na 
pecuária de corte e na pecuária de 
leite.

Infelizmente, tudo isso vai con-
tribuir de forma negativa, mas não 
sabemos a dimensão desse núme-
ro negativo. Como as águas estão 
começando a baixar, nós não te-
mos nem condições de fazer essa 
contabilidade. Junto com isso, o 
Rio Grande do Sul é um impor-
tante produtor de trigo e de cul-
turas de inverno, ou seja, culturas 
que começariam a ser plantadas 
ao longo do 2T24, mas não está 

claro quais são as condições des-
ses plantios.

Entenda-se por condições, três 
pontos. Primeiro: os produtores, 
machucados pela tragédia, vão ter 
condições de realizar os plantios? 
Segundo: quais são as condições 
do solo? Se ele estiver muito en-
charcado, será necessário esperar 
um pouco mais para realizar esse 
plantio? Terceiro: vamos imagi-
nar que esse produtor estivesse 
aguardando a chegada de insu-
mos de produção, sendo que o 
mesmo caminhão que leva o grão 
é o que traz os fertilizantes e os 
defensivos. Esse produtor tem 
os insumos prontos para realizar 
a produção ou estava esperando 
eles chegarem? Se estava esperan-
do, ele vai receber? Se ele já tinha 
recebido, os insumos foram perdi-
dos ou ainda estão em condições 
de uso?

Veja que nós temos enormes 
pontos de interrogação. Isso por-
que estamos olhando para a ques-
tão de volume, já que o PIB olha 
para volume de produção, pois 
nem estamos falando de renda no 
momento.

Qual a expectativa do Ibre 
para o PIB do Agro de 2024?

No momento, a expectativa do 
Ibre é de uma contração de 3,4% 
do PIB da atividade agropecuária 
para 2024.

Tecnicamente, o Governo 
Federal está apoiando o Setor 
Agropecuário de forma apro-
priada?

Depende. O governo tem bus-
cado apoio do setor, pois vamos 
lembrar que a atual gestão não é 
um grupo político que iniciou seu 
mandato com o seu apoio, que re-
cebeu muitas falas duras por par-
te dessa gestão, mas é difícil dizer 
que existe uma afinidade natural.

Há um esforço do governo de 
tentar buscar esse apoio por meio 
da concessão de recursos, princi-
palmente via crédito, mas o Plano 
Safra responde por uma fração 
bem limitada da necessidade de 
financiamento total do setor. Não 
é um Plano Safra maior ou menor 
que vai fazer o setor produzir uma 
safra recorde ou não. Natural-
mente, ele tem a sua importância 
ao atuar, principalmente, no que 
chamamos de falhas de mercado.

Por exemplo, o Pronaf  (Progra-
ma de Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar) consumiu no ano 
passado quase R$ 6 bilhões. O 
crédito para custeio, pouco mais 

de R$ 1 bilhão. O crédito para in-
vestimento, seja rural, seja agroin-
dustrial, se não me engano, foi em 
torno de R$ 3 bilhões. O Pronaf  
é de longe o que mais consome, o 
que faz sentido, porque está atu-
ando num conjunto de produto-
res que têm dificuldades enormes 
para buscar seus recursos junto ao 
setor privado.

Além disso, nós temos a ques-
tão do Seguro Rural, que foi uma 
perna do Plano Safra que veio 
muito frágil no ano passado. Nes-
te ponto, nós poderíamos ter um 
papel dos governos estaduais, que 
poderiam complementar a sub-
venção do Governo Federal refe-
rente ao Seguro Rural dentro dos 
seus estados.

Os governos estaduais pode-
riam pagar uma fração dos prê-
mios que são pagos às segurado-
ras, o que reduziria o custo para o 
produtor e ampliaria a cobertura 
do seguro. Isso tem acontecido no 
Estado de São Paulo, mas eu não 
sei dizer como está a situação nos 
outros estados. Ainda assim, seria 
algo complementar, pois o prin-
cipal é uma política pública que 
seja horizontal. Independente de 
se estar produzindo soja no Mato 
Grosso ou em Goiás, a regra tem 
que ser a mesma.

Há uma aproximação equivoca-
da do governo, que está achando 
que vai ter apoio do setor ofere-
cendo recursos. Não é bem assim, 
pois a agenda do setor vai bem 
além da necessidade de crédito 
em linhas oficiais. Por exemplo, 
existem questões regulatórias e 
associadas à infraestrutura. Um 
governo com uma agenda pró 
mercado, que reduzisse a burocra-
cia, teria um impacto maior para 
o setor. Não é colocando dinheiro 
na mesa que o Governo Federal 
vai receber apoio total e irrestrito 
do setor. Se essa é a lógica do go-
verno, não me parece que ele vai 
ser bem sucedido.

Você gostaria de acrescentar 
algum ponto a esta entrevista?

Fala-se muito de safra recorde, 
de volumes expressivos, o que dá 
a sensação de que está tudo bem, 
mas em termos de renda, o setor 
não teve um ano de 2023 tão bo-
nito assim. Como ele produziu 
muito, o aumento da quantidade 
ofertada reduziu preços, então a 
renda do produtor, que imobili-
zou capital para viabilizar a safra, 
não foi tão grande assim.

Em 2024, nós tivemos uma 
quebra de safra e os produto-

res estão desesperados com uma 
contração de preços, notadamen-
te dos grãos, só que isso não tem 
acontecido quando se compara 
com as cotações do final do ano 
passado de Chicago. Como se 
trata de um mercado global, se o 
Brasil teve uma quebra de safra, a 
Argentina teve uma safra muito 
boa. O resultado disso é que na 
oferta total de grãos na América 
do Sul, esta safra está maior que a 
anterior, o que não joga a cotação 
para cima.

Do outro lado, a safra norte-
-americana, que está acontecendo 
neste momento, está caminhando 
muito bem. Óbvio, os modelos 
climáticos sempre podem reservar 
surpresas, mas até onde é possível 
enxergar com eles, as condições 
têm se mostrado bastante favo-
ráveis, o que significa que haverá 
uma safra cheia, o que também 
não joga o preço para cima.

Temos outras questões, como 
o Leste Asiático, que tem sofrido 
com o El Niño neste ano, o que 
tem prejudicado, justamente, a 
safra de arroz e também a safra 
de café, o que nos tem favoreci-
do, naturalmente, em termos de 
renda. Ou seja, quando olhamos 
o arroz mais caro, parte pode ser 
reflexo do Rio Grande do Sul, 
mas ele já vinha mais caro antes, 
pois grandes produtores mundiais 
de arroz como Tailândia, Vietnã, 
Laos, Camboja e a Índia tiveram 
quebra nas suas safras. Como eles 
não são apenas os grandes pro-
dutores do planeta, mas também 
os grandes consumidores, isso re-
sultou numa oferta menor que a 
demanda, o que faz com que os 
preços fiquem mais pressionados.

Com exceção de um ou outro 
produto, a renda do setor não es-
tá tão grande assim. Pode-se dizer, 
com total razão, que isso é normal, 
o que é verdade, pois o setor terá 
anos bons e ruins, safras cheias e 
quebras de safras. Isso faz parte, 
mas vamos deixar claro que a pro-
dução de uma safra recorde não 
significa que os produtores e o se-
tor estão conseguindo colocar um 
bom volume de dinheiro no bolso.

Nota: Para 2024, a projeção da 
FGV Ibre, no momento, é de um cresci-
mento de 2% para o PIB, um cresci-
mento de 2,4% para a Indústria, e um 
crescimento de 2,2% para Serviços. Pa-
ra o 1T24, comparado com o 1T23, a 
projeção é de um crescimento de 2,4% 
para o PIB, um crescimento de 3,1% 
para a Indústria, e um crescimento de 
3,2% para Serviços.


